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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Estudos Avançados I 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 93098 

Turma: DT11001-00026 

Ciclo letivo: 2013/1  

Professor/a: Aloisio Ruscheinsky   

Período: 10/12/2012 a 11/01/2013 

 

EMENTA 

Exame das teorias sociais contemporâneas, mediante estudo monográfico de vertentes selecionadas, 
sua sistematização e comparação crítica, com ênfase nas questões relacionadas à questão social, às 
reconfigurações das desigualdades e aos temas de interesse investigativo dos doutorandos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação do programa e Introdução  

2.  A gênese das desigualdades e a configuração da questão social  

2.1 A produção das desigualdades e o fundamento da sociedade de direitos 

2.2. Marco histórico brasileiro: desenvolvimento e variações das desigualdades 

2.3. A desqualificação social e o enigma do social 

2.4 Desigualdades persistentes e (des)colonização: regulação da desqualificação e  emancipação  

3. Perspectivas das desigualdades persistentes na América Latina e no Brasil 

3.1 O uso dos conceitos exclusão social, risco social e vulnerabilidade   

3.2 Questão social: desnaturalizar as desigualdades e a ótica do bem-estar  

3.3 Educação e (re)produção – cidadania e democracia numa sociedade desigual 

3.4 Processos das violências: reprodução e enfrentamento da pobreza  

 

4. Mecanismos de combater as desigualdades ou aliviar as tensões sociais.  

4.1 Economia solidária: empreendimento sem desigualdades?   

4.2 Estado, cidadania e políticas distributivas 
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4.3 A Década Inclusiva: Desigualdades, capital social e políticas de TCR.  

 

5. Movimentos, sociedade civil e ação do Estado 

5.1 Movimentos sociais: sociedade contra o estado de desigualdades  

5.2. Território, desigualdades socioespaciais e ação dos atores sociais.  

5.3. Desigualdades de gênero e étnico-raciais: questões contemporâneas  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ABERS, Rebecca; BULOW, Marisa Uon. Movimentos sociais na teoria e na prática: como estudar o 
ativismo através da fronteira entre estado e sociedade? Sociologias, Porto Alegre, v.13, n. 28, p. 52-
84, 2011.  

BARROS, Ricardo P.; FOGUEL, Miguel N; ULYSSEA, Gabriel (Org.). Desigualdade de Renda no Brasil: 
uma análise da queda recente. Brasília: Ipea, 2007. 

CASTRO, Jorge Abrahão; MODESTO, Lúcia (Org.). Bolsa família 2003-2010: Avanços e desafios. 
Brasília: Ipea, 2010.  vol 1 e 2. 

DUBET, François; DURU-BELLAT, Marie; VERETOUT, Antoine. As desigualdades escolares antes e 
depois da escola: organização escolar e influência dos diplomas. Sociologias, São Paulo,  n. 29, p. 22-
70,  2012. 

HENRIQUES, R. (Org.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: Ipea, 2000 

MTE/DIEESE. Aspectos Conceituais da Vulnerabilidade Social. Brasília. 2005. 

PAUGAM, Serge. Desqualificação social: ensaio sobre a nova pobreza. São Paulo: EDUC/Cortez, 2003. 

SANTOS, Boaventura de S.S. Poderá o direito ser emancipatório? Revista Crítica de Ciências Sociais, 
Coimbra, n. 65,  p. 3-76, 2003. 

SANTOS, José Vicente Tavares dos. Violências, América Latina: a disseminação de formas de violência 
e os estudos sobre conflitualidades. Sociologias (dossiê), Porto Alegre, n. 8, 2002. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ANTUNES, Ricardo; POCHMANN Marcio. A desconstrução do trabalho e a explosão do desemprego 
estrutural e da pobreza no Brasil. In: CIMADAMORE, Alberto D.; CATTANI, Antonio D. (Eds.). 
Produção de pobreza e desigualdade na América Latina. Porto Alegre: CLACSO/Tomo Editorial, 
2007, p 195-210. 

ASSEBURG, Hans B.; GAIGER, Luiz I. A economia solidária diante das desigualdades. Dados, Rio 
deJaneiro, v. 50, n. 3,  p.499-533, 2007. . 

BANDEIRA, Lourdes. Três décadas de resistência feminista contra o sexismo e a violência feminina no 
Brasil: 1976 a 2006. Sociedade & Estado, Brasília, v. 24, n. 2, p. 401-438, 2009.  
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BELFIORI-WANDERLEY, M.; CASTEL, Robert; WANDERLEY, Luiz E. W. Desigualdade e a questão social. 
São Paulo: EDUC, 2004.BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992.  

CATTANI, Antonio D. Desigualdades Socioeconômicas: conceitos e problemas de pesquisa. 
Sociologias,  Porto Alegre, , n. 18, p. 74-99, 2007. 

COSTA, Sérgio. Muito além da mestiçagem: anti-racismo e diversidade cultural nos governos Lula. 
Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo,, v. 46, n. 3, p. 277-287, 2010.  
DEBERT, Guita Grin;  GREGORI, Maria F. Violência e gênero: novas propostas, velhos dilemas. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 23, n. 66, p. 165-185, 2008.GADEA, Carlos A. Dossiê: 
ações coletivas, movimentos e redes sociais na contemporaneidade. Ciências Sociais Unisinos, São 
Leopoldo, n. 46/1, 2010.  
GAIGER, Luiz Inácio. Relações entre equidade e viabilidade nos empreendimentos solidários. Lua 
Nova, São Paulo, v. 83, p.79-109, 2011.. 

IPEA. A Década Inclusiva (2001-2011): Desigualdade, Pobreza e Políticas de Renda. Comunicado do 
IPEA. Brasília: IPEA. n. 155, 2012.   
 

KERSTENETZKY, Celia L. Sobre associativismo, desigualdades e democracia. Revista Brasileira 
de Ciências Sociais,  São Paulo, v. 18, n. 53, p. 131-142, 2003..KOWARICK, Lúcio. Viver em risco 
- sobre a vulnerabilidade no Brasil Urbano. Novos Estudos (CEBRAP), São Paulo, n. 63, p. 9-30, 2002.   

LAVINAS, Lena. Combinando compensatório e redistributivo: o desafio das políticas sociais no 
Brasil, In:  HENRIQUES, Ricardo (Org.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: IPEA, 2000, 
p. 527-560. LAVINAS, Lena; NICOLL, Marcelo. Atividade e Vulnerabilidade: Quais os Arranjos 
Familiares em Risco? DADOS – Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 49, n 1, , p. 67-97, 2006.   

LOPES, José Rogério. Processos sociais de exclusão e políticas públicas de enfrentamento da pobreza, 
Caderno CRH,  Salvador: UFBA, v. 21, n. 53,   p. 349-363, 2008,. 

LOPES, José Rogério; MELO, José Luiz Bica. Democracia, desigualdades e direitos desterritorializados: 
um esboço da questão. Ciências Sociais Unisinos,  São Leopoldo v. 44, n. 1, p. 5-12, 2008.OLIVEIRA, 
Francisco. O Ornitorrinco. In: OLIVEIRA, Francisco.  Crítica à razão dualista e o ornitorrinco. São 
Paulo: Boitempo, 2003, p. 121-150. 
 
OLIVEIRA, Luciano. Os excluídos ‘existem’? Notas sobre a elaboração de um novo conceito. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais (ANPOCS), São Paulo, n. 33, p. 49-61, 1997. 

OLIVEIRA, Maria A. O PBF e a condicionalidade educação: o caso de alunos matriculados na rede 
municipal de ensino de Boa Vista (RR). 2011. 65 f. Dissertação (Mestrado em Economia) -- Programa 
de Pós-Graduação em Economia. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 2011.  

PAUTASSI, Laura C. Há igualdade na desigualdade? Abrangência e limites das ações afirmativas. Sur, 
Revista Internacional de direitos humanos. Conectas - Direitos Humanos, São Paulo, v. 4/6, p. 70-93 , 
2007.PIZZIO, Alex;  VERONESE, Marília V. Possibilidades conceituais da sociologia das ausências em 
contextos de desqualificação social. Cadernos de psicologia social do trabalho (USP), São Paulo, v.11, 
n. 1, p. 51-67, 2008,. 

PORTO, Maria S. Grossi. Violência e meios de comunicação de massa na sociedade contemporânea. 
Sociologias, Porto Alegre n. 8, p. 152-171, 2002. 

REGO, Walquiria L. Aspectos teóricos das políticas de cidadania: uma aproximação a Bolsa Família. 
Lua Nova,  São Paulo, n. 73, p. 147-185, 2008. 
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REIS, Fábio W. Desigualdade, identidade e cidadania. Sociedade e Cultura,  Goiânia: UFG, v. 12, n. 1, 
p. 117-126, 2009,.   

RUSCHEINSKY, Aloisio. Desigualdades persistentes, Direitos e Democracia contemporânea. Ciências 
Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 44, p. 49-57, 2008,. 
SANTOS, Boaventura S. Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma ecologia de 
saberes. Novos estudos (CEBRAP), São Paulo CEBRAP, n. 79, p. 71-94, 2007.  
SANTOS, José A. F. A interação estrutural entre a desigualdade de raça e de gênero no Brasil. Revista 
Brasileira Ciências Sociais, São Paulo, v. 24, n. 70, p. 37-60, 2009. 

SCHERER-WARREN, Ilse. Das mobilizações às redes de movimentos sociais. Sociedade e Estado, 
Brasília,, v. 21, n. 1, p. 109-130, 2006. . SOUZA, Jessé. A gramática social da desigualdade brasileira. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais (ANPOCS), São Paulo, v. 19, n. 54, p. 79-96, 2004. 

THERBORN, Göran. Os campos de extermínio da desigualdade. Novos estudos : CEBRAP, São Paulo, 
n. 87, p.145-156, 2010,.  

VIRGINIO, Alexandre S. Educação e sociedade democrática: interpretações sociológicas e desafios à 
formação política do educador. Sociologias, Porto Alegre n. 29, p. 176-212, 2012.  

ZIMMERMANN, Clóvis Roberto. Os programas sociais sob a ótica dos direitos humanos: o caso do 
Bolsa Família do governo Lula no Brasil. Sur - Revista Internacional de Direitos Humanos. São Paulo: 
v.3, n.4, 2006, p.144-159.  

 

AVALIAÇÃO 

Será realizada individualmente: a) preparação antecipada de síntese [ou esquema] de dois temas 
para a exposição na forma de seminários; b) elaboração e entrega de um texto final. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Tese I 

Semestre: 2013-1 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 93100 

Professor: José Luiz Bica de Mélo 

Turma: 2013 

Ciclo letivo: 2013/1 

Período das aulas: 11/03/2013 a 17/06/2013 

Cronograma das aulas: 

 
Data 11/

3 
18/
3 

25/
3 

01/
4 

08/
4 

15/
4 

22/
4 

29/
4 

6/5 13/
5 

20/
5 

27/
5 

3/6 11/6 17/6 

Ativ. 1 1.1 1.2 1.3 1.3 1.4a 1.4b 1.4c WM NE PB AM 3 3 3 

 

EMENTA 

Discute os projetos de tese dos doutorandos, buscando o desenvolvimento de seus referenciais 
teórico-epistemológicos, de modo a favorecer o avanço das problematizações propostas e a 
coletivização dos aportes teóricos a elas articulados. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo Programático: 

1 Fundamentos epistemológicos da tese de doutorado 

1.1 Centralidade e pressupostos do objeto 

1.2 A relação sujeito – objeto na ciências sociais 

1.3 Relações Sociedade-Natureza e a transdisciplinariedade 

1.4 Seminário I: sínteses da estrutura lógica de teses de doutorado 

- aspectos de redação e de estruturação de textos acadêmicos 

- Seminário de Projetos (análise de PTD qualificados) 

 

2 A construção do objeto 

2.1 Problemas sociais e problemas de conhecimento 

2.2 Contextualização, delimitação e objetivação do problema de pesquisa 
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2.3 Seminário II: o objeto da tese (sob forma de comunicação em evento científico) 

2.4 Transferência de contexto e fundamentação teórica e empírica 

2.5 Definição e papel de conceitos e categorias 

2.6 A definição de hipóteses ou de questões-chave mobilizadoras da pesquisa 

- a revisão de literatura e a pesquisa exploratória 

- aspectos de redação de trabalhos científicos 

2.7 O objeto da tese, sob forma de comunicação em evento científico 

 
3 O delineamento metodológico da tese 

3.1 Qualitativo e quantitativo nas ciências sociais 

3.2 Principais modalidades de pesquisa em ciências sociais 

3.3 A pesquisa com dados secundários e indicadores sociais 

3.4 Principais técnicas de coleta de dados empíricos 

3.5 Principais técnicas e recursos de tratamento e análise de dados empíricos 

3.6 Seminário III: apresentação dos projetos de tese (revisitados, em elaboração) 

- a apresentação de figuras, tabelas e gráficos 

- a dupla análise lógica do projeto de tese com apresentação de pesquisa-piloto 

 

Recursos de ensino-aprendizagem 

1. Aulas expositivas e dialogadas 

2. Apresentação em Seminários (síntese escritas e debates) 

 

AVALIAÇÃO 

1. Apresentação de Resenha de Tese de Doutorado da área de Ciências Sociais 

(ver 1.4) (20%) 

2. Assistência a exames de qualificação e a bancas finais (pelo menos 1) (10%) 

3. Entrega do Projeto de Tese tendo como elemento central a fundamentação teórica (avaliação 
final) (70%) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BATESON, Gragory. Espíritu y Naturaleza. Buenos Aires: Amarrortu, 1997. 

BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 

CARDOSO, Ruth (Org.).  A Aventura Antropológica - teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986. 
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CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. 5. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2000. 

ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 

1987. 

MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva. Pesquisa qualitativa e   cultura. Petrópolis: Vozes, 
2005. 

MILLS, Charles Wright. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. 6. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 
2009. 

MORIN, Edgar. O método.  Porto Alegre: Sulina, 2003. Tomo 1: A natureza da 

Natureza; Tomo 4: As idéias. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico:  contribuição para uma análise do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 1995. 

BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som; um manual 
prático. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2002. 

BOURDIEU, Pierre ; CHAMBOREDON, Jean-Claude ; PASSERON, Jean-Claude. O ofício de sociólogo: 
preliminares epistemológicos. Petrópolis: Vozes, 2005. 

ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 

MELUCCI, Alberto. O jogo do eu. São Leopoldo: Unisinos, 2004. 

NUNES, Edson de Oliveira. A aventura sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. Tradução de Agustín Werner. São Paulo: Campinas: 
Cortez-Unicamp, 1992. 

YIN, Robert. Estudo de caso:  planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

 

 Resenhas das Teses – Breve roteiro  

(máximo 8 páginas, espaço 1,5, fonte 12): 

a) referência bibliográfica completa. 

b) Apresentação do objeto de investigação (Tema).  

c) Problematização do objeto de investigação (Objetivos, questões-norteadoras, conceitos-chave e 
respectivos autores, e hipótese(s) de trabalho e exposição crítica do “diálogo” estabelecido entre 
conceitos, linhas teóricas e autores).  

d) Metodologia de investigação e análise.  

e) Demonstração (o plano de texto com breve resumo de cada capítulo). 
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f) Conclusões (de forma sintética verificando adequação entre objetivos, hipótese(s) e resultados).  

g) Pontos fortes (contribuições ao tema ou ao campo de conhecimento) da Tese.  

h) Pontos problemáticos, de argumentos inconsistentes ou incompletos da Tese. 

i) Apreciação final (verificando relação entre g e h). 
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico Especial III: Linha de Pesquisa II: Cultura, políticas culturais e direitos 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Mestrado: 92323 

Código da disciplina Doutorado: 94642 

Turma Mestrado: MS11002-00033 

Turma Doutorado: DT11001-00028 

Ciclo letivo: 2013/1 

Período das aulas: 11/03 a 17/06/2013 

Professor: José Rogério Lopes 

 

 
EMENTA 
 
A disciplina revisa os fundamentos epistemológicos da concepção de cultura, desde as abordagens 
antropológicas e dos Estudos Culturais, propondo uma linha de interpretação das políticas culturais 
em diálogo com os direitos demandados pelos atores sociais contemporâneos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. A concepção de cultura e seus fundamentos 
1.1. Versões de cultura (Eagleton) 
1.2. Cultura e formações culturais (Williams) 
 
2. Os espectros culturais contemporâneos 
2.1. Processos de mundialização (Ortiz) 
2.2. O caráter da comunicação nas culturas (M.-Brabero) 
3.3. Cultura: usos, modelos e projetos (Yúdice) 
 
3. Demandas culturais, políticas culturais e direitos 
3.1. Os propósitos políticos das políticas culturais (Canclini; Calabre) 
3.2. Os propósitos constitutivos dos atores (Lifschitz; Rubim) 
3.3. Políticas, atores e processos contemporâneos (Calabre; Rubim) 
3.4. A crítica ao campo normativo dos direitos (Lopes; Rubim) 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
CALABRE, Lia (Org.). Políticas culturais: reflexões e ações. São Paulo: Itaú Cultural; Rio de Janeiro: 
Fundação Casa de Rui Barbosa, 2009. 
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CANCLINI, Néstor G. Políticas culturais na América Latina. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, v. 2, n 
2, p. 39-51, jul.1993. 

EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: EdUNESP, 2005. 

LIFSCHITZ, Javier Alejandro. Comunidades tradicionais e neocomunidades. Rio de Janeiro: 
Contracapa/FAPERJ, 2011. 

MARTIN-BARBERO, Jesús. Ofício de cartógrafo: travessias latino-americanas da comunicação na 
cultura. São Paulo: Loyola, 2004. 

LOPES, José Rogério. As ações culturais coletivas e o questionamento do campo normalizador dos 
direitos. In: LOPES, J. R.; BICA, J. L. B.; GADEA, C. A. (Orgs.). Periferias, territórios e saberes. São 
Leopoldo: Óikos/FAPERGS/CAPES, 2012, p. 51-68.   

ORTIZ, Renato. Mundialização e cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

RUBIM, Antonio Albino C.; ROCHA, Renata (Orgs.). Políticas culturais. Salvador, Bahia: EDUFBA, 2012. 

WILLIAMS, Raymond. Cultura. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

YÚDICE, George. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo Horizonte: UFMG, 
2006. 615 p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
Exposta no desenvolvimento do curso. 
 

AVALIAÇÃO 
Através da participação nos debates em sala de aula e a elaboração de um texto final, sobre 
temáticas e autores discutidos na disciplina. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial III: LPI: Gênero nas Ciências Sociais – identidades, sociabilidades e 
direitos 

Semestre: 2013/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 92320 [M] e 94633 [D] 

Turma Mestrado: MS11002-00039 

Turma Doutorado: DT11001-00036 

Ciclo letivo: 2013/1 

Professor: Miriam Steffen Vieira e Fanny Longa Romero 

 

EMENTA 

Os estudos de gênero vêm se desenvolvendo nas ciências sociais desde fins dos anos 1970. O 
objetivo do curso é propiciar um panorama das principais construções teóricas neste campo de 
estudos: seu desenvolvimento, suas contribuições epistemológicas para as ciências sociais e o seu 
desdobramento em diferentes temas de pesquisa. Será privilegiada a perspectiva antropológica e 
etnografias envolvendo identidades, sociabilidades e direitos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Introdução aos estudos feministas e de gênero: debates epistemológicos nas Ciências Sociais 

1.1 Apresentação do programa e objetivos do curso. 

1.2 Do “estudo das mulheres” aos “estudos de gênero”: o desenvolvimento de um campo nas 
ciências sociais (Moore, 1991; Scott, 1995; Bonetti, 2011; Haraway, 1995). 

1.3 Epistemologia feminista (Mohanty, [1984] 2008; Femenías, 2007).  

1.4. Epistemologia feminista (Bidaseca, 2011; Romero, 2010). 

 

2. Eixos temáticos: poder, identidade e interseccionalidades 

2.1 Gênero, poder e sexualidade (Foucault, 1988). 

2.2 Gênero e desenvolvimento (Biraben, 2012). 

2.3 Gênero e identidades (Butler, 2003). 

2.4 Dominação masculina (Bourdieu, 2003). 
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2.5 Interseccionalidades (Brah, 2006; Karakola, 2004; Curiel, 2007). 

2.6 Sexismo/racismo (Young, 2005; Ware, 2004). 

 

3. Leituras etnográficas 

3.1 Gênero e família (Fonseca, 2004). 

3.2 Prostituição (Don Kullik, 2008). 

3.3 Masculinidades (Almeida, 1995). 

3.4 Gênero, raça e desejo (Moutinho, 2004). 

3.5 Seminário de encerramento. 

 

CRONOGRAMA 

Data 13/
3 

20/
3 

27/
3 

03/
4 

10/
4 

17/
4 

24/
4 

08/
5 

15/
5 

22/
5 

29/
5 

5/0
6 

12/
6 

19/0
6 

26/0
6 

Ativ. 1.1 1.2 1.3 1.4 2.1 2.2 2.3 2.4 2.5 2.6 3.1 3.2 3.3 3.4 3.5 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, São Paulo, v. 26, p. 329-376, 
2006.   

BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização brasileira, 2003.  

CURIEL, OCHY. Crítica pós-colonial desde las práticas políticas del feminismo antirracista. Nómadas 
(Universidad Central),Colombia, n. 26, 2007. 

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 1: A Vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 1988 
[1976].  

HARAWAY, Donna. Saberes localizados. Cadernos Pagu, São Paulo, v. 5, p. 0-41, 1995,. 

KARAKOLA, Eskalera. Diferentes diferencias y ciudadanías excluyentes. In: HOOKS et al. (Orgs). Otras 
inapropiables: feminismos desde las fronteras. Madrid: Traficantes de sueños, 2004.  

MOHANTY, Chandra Talpade. Bajo los ojos de Occidente: academia feminista y discursos coloniales. 
In.: NAVAZ, Liliana Suárez, CASTILLO, Rosalva Aída Hernandez. Descolonizando el feminismo. 
Valencia, España:  Instituto de la mujer, Ediciones Cátedra: Universidad de Valencia, 2008. 

MOORE, Henrrieta. Antropología y feminismo. Madrid: Ediciones Catedra, 1991.  

SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, 1995, p. 71-99. 

 
 

 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8476    Fax: (51) 3590 8486   http://www.unisinos.br 

 

13 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ALMEIDA, Miguel Vale de. Senhores de Si: uma interpretação antropológica da masculinidade. 
Lisboa: Fim de século, 1995. 

BIDASECA, Karina; LABA, Vanesa Vasquez. Feminismos y (des) colonialidad. Las voces de las mujeres 
indígenas del sur. Revista Temas de Mujeres.  Argentina, ano 7, n. 7, 2011. Disponível em: 
<www.filo.unt.edu.ar/rev/temas/num7.htm>. Acesso em: 15 jan. 2013. 

BIRABEN, Natália Castelnuovo. Las implicancias de las capacitacionesen derechos em la vida de las 
mujere guaraníes del noroeste salteño, Argentina. In: SACCHI, Ângela; GRAMKOW, Márcia Maria 
(Orgs.). Gênero e povos indígenas: coletânea de textos produzidos para o Fazendo Gênero 9 e para a 
27ª Reunião Brasileira de Antropologia. Rio de Janeiro, Brasília : Museu do Índio, GIZ, FUNAI, 2012. 

BONETTI, Alinne de Lima. Antropologia Feminista: o que essa antropologia adjetivada? In: LIMA, A. 
M. F. L. S.; BONETTI, A. L. (Org.). Gênero, mulheres e feminismo.  Salvador: Edufba, v. 14, p. 41-56, 
2011. COLLINS, Patrícia Hill. Como alguém da família: raça etnia e o paradoxo da identidade nacional 
norte-americana. Gênero, Niterói, v. 8, n. 1, p. 27-52, 2º. sem. 2007. 

DAS, Veena. O ato de testemunhar: violência, gênero e subjetividade. Cadernos Pagu, São Leopoldo, 
v. 37, p. 9-41, 2011. 

FEMENÍAS, María Luisa. Esbozo de um feminismo latino-americano. Revista Estudos Feministas, 
Florianópolis, v. 15, n. 1, p. 11-25, janeiro-abril, 2007. 

FONSECA, Claudia.  Família, Fofoca e Honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos 
populares. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2004. 

GROSSI, Miriam. Gênero, sexualidade e reprodução. In MARTINS, Benedito; DUARTE, Luiz Fernando 
Dias (Orgs.). Horizonte das Ciências Sociais no Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS, 2010.  

LUGONES, María (Org.). Otras inapropiables. Hacia um feminismo descolonial. La manzana de la 
discórdia. Madrid, Julio/diciembre, ano 2011, v.6, n. 2,p. 105-119. 

KULLICK, Don. Travesti: prostituição, sexo, gênero e cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 
2008.  

MOUTINHO, Laura. Razão, cor e desejo: uma análise comparativa dos relacionamentos afetivo-
sexuais inter-raciais no Brasil e na África do Sul. São Paulo: Uneps, 2004.  

MIÑOSO, Yuderkys. Etnocentrismo y colonialidad em los feminismos latino-americanos: 
complicidades y consolidación de las hegemonias feministas em el espacio transnaciona l. Revista 
Venezuelana de Estudios de la Mujer. Venezuela,  jul/dez, 2009, p.37-54. 

PISCITELLI, Adriana. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes 
brasileiras. Sociedade e Cultura, v. 11, n. 2, p. 263-274, jul/dez, 2008. 

ROMERO L. Fanny. Corpo, sangue e território em Wounmaikat (Nossa Mãe Terra): Uma etnografia 
sobre violência e mediações de alteridades e sonhos entre os wayuu na Colômbia e na Venezuela. 
2010. Tese (Doutorado em Antropologia Social) —Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, RS, Porto Alegre, 2010. THAYER, Millie. Feminismo 
transnacional: re-lendo Joan Scott no sertão. Estudos Feministas, Florianópolis, n.9, 1/2001, p. 103- 
130. 

VIEIRA, Miriam Steffen. Categorias jurídicas e violência sexual: uma negociação com múltiplos 
atores. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2011. 

http://www.filo.unt.edu.ar/rev/temas/num7.htm
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YOUNG, Robert J. C. O colonialismo e a máquina desejante. In: YOUNG, Robert J.Desejo colonial: 
hibridismo em teoria, cultura e raça. São Paulo, Perspectiva, 2005. 

WARE, Vron. Pureza e perigo: raça, gênero e histórias de turismo sexual. In: WARE, V. (Org.). 
Branquidade: identidade branca e multiculturalismo. Rio de Janeiro: Garamond, 2004. 

  
AVALIAÇÃO  

A avaliação realizar-se-á pela participação e interesse demonstrado em aula, apresentação de 
seminários, realização dos trabalhos solicitados ao longo do semestre e elaboração de um trabalho 
final correlacionando um dos textos trabalhados em aula com o projeto de pesquisa desenvolvido 
pelo/a aluno/a. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas, seminários e filmes. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico Especial III: Linha de Pesquisa III - Antiutilitarismo: fundamentos e prismas de 
análise das sociedades contemporâneas 

Ciclo letivo: 2013/1 Carga horária: 45 Créditos: 03 

Código da disciplina: 093099 

Turma Mestrado: MS11002-00040 

Turma Doutorado: DT11001-00038 

Professor: Luiz Inácio Germany Gaiger 

Período: 12/03 a 18/06/2013 

 

EMENTA 

A disciplina examina vertentes do pensamento antiutilitarista e seus desdobramentos nas ciências 
sociais e econômicas, visando propor fundamentos para a análise das sociedades, assentes na 
constituição de relações sociais vinculantes e na institucionalização de formas de solidariedade. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

4 Introdução 

4.1 Paradigmas e horizontes investigativos 

4.2 Caracterização do Utilitarismo 

4.3 Planejamento da disciplina 

5 A dádiva 

5.1 A obra seminal de Marcel Mauss 

5.2 Atualizações do paradigma 

5.3 Dádiva e reciprocidade 

→ Discussão preliminar dos temas do trabalho final da disciplina 

6 A pluralidade do agir 

6.1 A obra seminal de Karl Polanyi 

6.2 Princípios econômicos e processos de institucionalização 

6.3 Lógicas alternativas da Economia Social e Solidária 

→ Discussão das propostas de trabalho final da disciplina 

7 A vertente metautilitarista 

7.1 Dos vínculos sociais aos padrões institucionais da economia 

7.2 Dimensões metautilitaristas da Economia Solidária 

→ Discussão da versão preliminar do trabalho final da disciplina 
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CRONOGRAMA DAS AULAS 

 

AVALIAÇÃO 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas 
2. Contribuição nos seminários 
3. Trabalho final sob o formato de artigo para publicação 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAJOIT, Guy. Tudo muda: proposta teórica e análise da mudança sociocultural nas sociedades 
ocidentais contemporâneas. Ijuí: Unijuí, 2006. 
CORAGGIO, José (Org.). ¿Qué es lo económico? Materiales para un debate necesario contra el 
fatalismo. Buenos Aires: CICCUS, pp. 109- 168, 2009. 
GAIGER, Luiz. A economia solidária e o valor das relações sociais vinculantes. Revista Katálysis, 
Florianópolis (UFSC), v. 11, n. 1, p. 11-19, 2008. 
GAIGER, Luiz. Economia solidária e metautilitarismo. São Leopoldo: Unisinos, 2012. 
GODBOUT, Jacques. O espírito da dádiva. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1999. 
MARTINS, Paulo; CAMPOS, Roberta (Org.). Polifonia do dom. Recife: Editora Universitária da 
UFPE, 2006. 
MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. Volume 2 (Cap. 1 - Ensaio sobre a dádiva). São Paulo: 
Editora Pedagógica e Universitária, 1974. [Opção: MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. Lisboa: 
Edições 70, 2011]. 
POLANYI, Karl et al. Textos escogidos. Buenos Aires: Altamira, 2012. 
POLANYI, Karl. A grande transformação. As origens da nossa época. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000. 
SEN, Amartya. Sobre ética e economia. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
CAILLÉ, Alain. Nem holismo nem individualismo metodológico. Marcel Mauss e o paradigma da 
dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 13, n. 38, 1998. 
CATTANI, Antonio et al. (Org.) Dicionário internacional da outra economia. Coimbra: Almedina, 
2009. 
CORAGGIO, José (Org.). La economía social desde la periferia: contribuciones latinoamericanas. 
Buenos Aires: Altamira, 2007 
ENDERLE, Georges et al. Dicionário de ética econômica. São Leopoldo: Unisinos: 1997. 
FAIRBAIRN, La provincia cooperativa de Canadá: individualismo y mutualismo en una sociedad de 
colonos, 1905-2005. Revista Cayapa, Mérida, v. 4, n. 8,  p. 70-101, 2004. 
FORTES, Simone. Fratura e coesão social em face da crise de solidariedade: a questão social e a 
reforma previdenciária no Brasil, Argentina e Chile. 2011. Tese (Doutorado em Ciências Sociais) – 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais.  Universidade do Vale do Rio dos Sinos, UNISINOS, 
São Leopoldo, RS, 2011. 
FRANÇA FILHO, Genauto; LAVILLE, Jean-Louis. Economia solidária: uma abordagem 

Data 12/3 19/3 26/3 02/4 09/4 16/4 23/4 30/4 07/5 14/5 21/5 28/5 04/6 11/6 18/06 

Ativ. 
1.1 

1.2 
1.2 

1.2 

1.3 
2.1 2.1 2.2 2.3 3.1 3.1 

3.1 

3.2 
3.3 4.1 4.2 4.2 Síntese 
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 internacional. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2004. 
GAIGER, Luiz (Org.). Sentidos e experiências da economia solidária no Brasil. Porto Alegre: UFRGS: 
2004. 
GODBOUT, Jacques. Introdução à dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 13, 
n.38,  p. 39-51, 1998. 
GUERRA, Pablo. Socioeconomia de la solidaridad. Montevideo: Nordan-Comunidad: 2002. 
HINKELAMMERT, Franz; MORA JIMÉNEZ, Henry. Economía, sociedad y vida humana. Buenos 
Aires: Altamira, 2009. 
LAVILLE, Jean-Louis (Org.). Economía social y solidaria: una visión europea. Buenos Aires: 
Altamira, 2004. 
LEVINE, Andrew et al. Marxismo e individualismo metodológico. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, São Leopoldo, v. 4, n. 1,  p. 57-70, 1989. 
MARTINS, Paulo (Org.). A dádiva entre os modernos. Discussão sobre os fundamentos e as regras do 
social. Petrópolis: Vozes, 2002. 
RAZETO, Luis. Las empresas alternativas. Montevideo: Editorial Nordan-Comunidad, 1990. 
RAZETO, Luis. Los caminos de la economía de solidaridad. Buenos Aires: Lúmen-Hvmanitas: 1997. 
SABOURIN, Eric. Marcel Mauss: da dádiva à questão da reciprocidade. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, São Paulo, v. 23, n. 66, p. 131-138, 2008. 
SABOURIN, Eric. Teoria da reciprocidade e sócio-antropologia do desenvolvimento. Sociologias, 
Porto Alegre, v. 13, n. 27, p. 24-51, 2011.  
SAHLINS, Marshall. Sociedades tribais. Rio de Janeiro: Zahar, 1970. 
SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.) Produzir para viver:  os caminhos da produção não capitalista. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 2002. 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. Coimbra: 
Almedina, 2009. 
SCHNEIDER, José Odelso. Democracia, participação e autonomia cooperativa. 2. ed. São Leopoldo: 
Unisinos: 2003. 
SINGER, Paul. Uma utopia militante. 2.  ed. Petrópolis: Vozes: 1999. 
VERONESE, Marília. Psicologia social e economia solidária. Aparecida: Ideias & Letras, 2008. 
 


